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RESUMO 
O estudo tem como finalidade realizar uma análise 
histórica da evolução da malha urbana do balneário 
Cassino, localizado geograficamente no extremo Sul 
do Brasil, no município de Rio Grande, no Estado do
Rio Grande do Sul. Buscou-se avaliar como esta 
evolução, por meio da ação antrópica cria e recria 
paisagens. No final do século XIX, teve-se a fundação 
do balneário Cassino e a sua expansão foi dada por 
meio da criação de loteamentos por particulares e 
concomitantemente, pelo poder público no decorrer do 
século XX. Investigou-se por meio de pesquisas 
bibliográficas, as quais abordaram a história do 
surgimento do balneário que de antemão, sabia-se que 
fora motivado pela cultura do banho de mar baseado 
nas teorias da moda dos balneários europeus, chegando 
posteriormente no estado do Rio Grande do Sul assim 
como em diversas localidades do Brasil. Num segundo 
momento, foi analisado o contexto socioeconômico do 
objeto, observando a relação da evolução da sua malha 
urbana por meio da análise das imagens históricas não 
georreferenciadas, obtidas gratuitamente no software 
Google Earth Pro, seguido pela comparação com a 
observação feita “in loco” onde se fez a verificação das 
infraestruturas urbanas existentes. A pesquisa 
evidenciou uma constante expansão da malha urbana 
do Cassino, cujo fenômeno reflete diretamente no 
preço da terra, despertando interesse dos promotores 
imobiliários nestes locais. Logo, as transformações na 
paisagem litorânea se fazem visíveis.  

Palavras-chave: Paisagem; Espaço Geográfico; 
Expansão Urbana; Infraestruturas; Balneário. 

THE MOLDERS AGENTES AT THE LITORAN 
LANDSCAPE: STUDY ABOUT THE CASINO IN 

THE MUNICIPALITY OF RIO GRANDE – RS 

ABSTRACT 
This study aims to carry out a historical analysis of the 
evolution in the urban mesh at Cassino balneary, 
located geographically in the extreme South of Brazil, 
in the municipality of Rio Grande, state of Rio Grande 
do Sul. It was tried to evaluate how this evolution, 
through anthropic action creates and recreates 
landscapes. In the end of the XIX century, the Cassino 
balneary was founded and its expansion was given 
through the creation of private lots and concurrently, 
by the public power during the XX century. It was 
investigated by means of bibliographical researches, 
which approached the history of the appearance of the 
balneary, in advance, was known to be motivated by 
the culture of the sea bath based on the fashion theories 
of the European spas, arriving later in the state of Rio 
Grande as well as in several places in Brazil. At the 
second time, the socioeconomic context of the object 
was analyzed, observing the relation of the evolution of 
its urban mesh through the analysis of the non-
georeferenced historical images, obtained free by the 
software Google Earth Pro, followed by the 
comparison with the observation made "in loco" where 
has made the verification of the existing urban 
infrastructures. The research evidenced a constant 
expansion of the urban fabric of the Cassino, whose 
phenomenon directly reflects the price of the land, 
arousing interest of the real estate developers in these 
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places. Therefore, the transformations in the coastal 
landscape become visible. 

Key-words: Landscape; Geographic space; Urban 
Expansion; Infrastructures; Balneary 

INTRODUÇÃO 

 O vertiginoso processo de urbanização do 
Brasil, a partir da segunda metade do século XX, foi 
determinante para a formação estrutural da sociedade 
moderna brasileira, articulado a uma série de conjuntos 
de transformações sociais, econômicas, políticas e 
demográficas. A construção da sociedade urbana se 
desenvolvia com o ciclo de migrações internas, 
especialmente a rural-urbana. Eram elas as 
responsáveis por estabelecer o elo entre as grandes 
mudanças estruturais que a sociedade e a economia 
passavam junto com o acelerado processo de 
urbanização (BRITO; PINHO, 2012). Ao findar o 
século XX, a população urbana mundial chegou a 
marca dos 50% do seu total. No Brasil, pode-se notar, 
que o grau de urbanização passou de 36% no ano de 
1950, para 56% no ano de 1970, alcançando um marco 
de 84% da população no ano de 2010, transformando 
as cidades em grandes centros de concentração humana 
(PINHO; BRITO, 2014). O espaço geográfico é palco 
das relações constantes entre homem/natureza e passa 
por transformações seculares, em que cada geração 
coopera de modo particular para a organização e a 
dinâmica territorial das paisagens onde estão inseridas. 
Pensar a urbanização nos dias atuais, é pensar nos 
espaços urbanos e no que está sendo feito com eles, 
sendo mutáveis e com a atuação de diferentes agentes 
transformadores. Portanto, 

A paisagem não é simples adição de 
elementos geográficos disparatados. É, em 
uma determinada porção do espaço, o 
resultado da combinação dinâmica, portanto 
instável, de elementos físicos, biológicos e 
antrópicos que, reagindo dialeticamente uns 
sobre os outros, fazem da paisagem um 

conjunto único e indissociável, em perpetua 
evolução (BERTRAND, 1972, p. 2) 

 Fruto da ação antrópica, fator gerador e 
modificador do espaço, o processo de urbanização 
vertiginosa e o crescente aumento populacional das 
cidades brasileiras criam e recriam paisagens, 
modificam espaços naturais e muitas vezes interferem 
nos sistemas ambientais. Os municípios litorâneos da 
região Sul do Brasil acompanham esse crescimento 
populacional intenso, atingindo um patamar tão 
elevado quanto ao padrão de crescimento 
metropolitano das cidades (DESCHAMPS 2000) e 
sobretudo, provocado pelo afluxo de imigrantes, que 
incrementa a presença de população fixa nesses locais, 
definindo uma modificação no padrão de uso desses 
balneários. 

 O extremo crescimento da população pode ser 
verificado em diversos municípios da costa brasileira, 
bem como em municípios litorâneos da Região Sul do 
Brasil.  Neste sentido, pode-se citar a aglomeração 
litorânea Paranaense, composta pela ocupação dos 
tradicionais balneários formada pelos municípios de 
Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná e Paranaguá 
que apresentaram um crescimento de 2,7% a.a., entre 
1970/80, para 5,1% a.a., entre 1991/96 onde apresentou 
como projeção entre 1996/2010 taxas elevadas de 3,4% 
a.a., como apresenta o estudo, baseado em dados 
oficiais como IBGE e IPARDES (DESCHAMPS 
2000).  

 Aproximando-se da região pesquisada, um 
estudo realizado no ano de 2016 comparou o 
crescimento populacional do litoral Norte do Rio 
Grande do Sul entre os anos de 2000 e 2010, 
demonstrando que os municípios à beira mar 
apresentaram um crescimento de 33,6% enquanto que 
os demais atingiram um crescimento de apenas 6,87%. 
Se comparado com o percentual de crescimento do 
Brasil para o mesmo período, que é de 12,36%, e do 
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estado do Rio Grande do Sul com 4,97%, este dado é 
ainda mais significativo. O estado apresentou uma taxa 
de crescimento significativamente menor quando 
comparado ao país, entretanto se nota que os 
municípios na orla gaúcha tiveram uma taxa de 
crescimento quase três vezes mais em termos 
percentuais que o Brasil e quase sete vezes mais que o 
Rio Grande do Sul (RAMOS, 2017).  

 O litoral do Estado do Rio Grande do Sul 
abrange uma praia arenosa com cerca de 600 
quilômetros de extensão, fazendo limite ao norte com 
o rio Mampituba no município de Torres, com 
coordenada geográfica 29º20’34’’, se estendendo até o 

limite sul do Arroio Chuí com coordenadas geográficas 
33º45’09’’, fazendo fronteira com o Uruguai.  

 Como parte da costa oceânica do Rio Grande do 
Sul, o município do Rio Grande (figura 01) tem 
vivenciado um período de expansão econômica e 
demográfica, oriunda de diversos fatores, a se citar 
desde os investimentos governamentais ao polo naval, 
até a instalação de novos parques fabris e atividades 
complementares do setor terciário, o que 
consequentemente tem aumentado a procura por 
moradias no balneário, fomentando o processo de 
especulação imobiliária e expansão do tecido urbano.   

 A referida praia situa-se sobre uma linha de 
costa sem interrupção entre o molhe oeste da barra do 
Rio Grande e o arroio Chuí, considerado o balneário 
mais antigo do Brasil e o maior trecho de praia arenosa 
contínuo da América Latina, com cerca de 242 
quilômetros de extensão (DOMINGUES, 1995). 

 Conhecido como um dos principais balneários 
da região Sul do Brasil, o Cassino ou a praia do 
Cassino, como usualmente é chamada15, faz parte do 
município de Rio Grande16, (conforme figura 01), 

 
15 Praia do Cassino é uma das maneiras usuais de se chamar a 
porção geográfica do território ou a totalidade geográfica 
compreendida pela fusão da praia em si à urbanização constituída 
no local.  

tendo sido fundada no fim do século XIX, mais 
precisamente no ano de 1890 como um modelo de 
balneário planificado à moda europeia, sob a 
argumentação de ser um empreendimento destinado à 
sociabilidade balnear de famílias ricas e tradicionais da 
cidade e região. Contudo, com o passar do tempo 
perdeu essa característica e passou a atender as 
demandas residenciais de várias classes de renda que 
ali habitavam, não se pode deixar de citar as ocupações 
irregulares que acabaram por causar a expansão do 
tecido urbano de forma espontânea e desordenada, 
acarretando uma série de consequências e impactos na 
qualidade ambiental, que acaba por comprometer a 
qualidade de vida da população residente deste local.  

 
 

 
Figura 5: Esquema de localização da área de estudo. Fonte: 

DANIELLI, 2019. 

 Conhecido por acolher a maior praia do mundo 
em extensão, o balneário Cassino atrai milhares de 
veranistas e a cada ano que se passa percebe-se uma 
expansão na malha urbana. Tendo como base 
Gonçalves, et al. (2001), onde afirma que a população 

16 O município de Rio Grande foi fundado na data de 19 de 
fevereiro de 1737 pelo Brigadeiro José da Silva Paes. É 
considerado o município mais antigo do Estado do Rio Grande do 
Sul. 
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do balneário em períodos de veraneio sofre um 
significativo incremento populacional, partindo de 
cerca de 30.000 habitantes fixos para 
aproximadamente 250.000 habitantes, entre eles 
veranistas, turistas e moradores fixos, especialmente 
durante os meses de novembro a março.  

 Diante do exposto, a pesquisa tem como 
objetivo analisar os processos de urbanização e 
verticalização da malha urbana do balneário Cassino, 
no município de Rio Grande – RS, no período de 1985 
a 2018, para compreender de que forma o Homem ao 
usufruir dos recursos naturais modela a paisagem 
litorânea e causa interferências neste sistema. Dentre os 
objetivos específicos da pesquisa pactua-se: a) analisar 
a evolução da malha urbana do balneário por meio de 
análise de imagens obtidas através do software Google 
Earth Pro; b) conceituar historicamente a evolução do 
balneário através de estudos já realizados buscando 
fazer um paralelo com a modificação da paisagem da 
área. Por fim, condensar as informações obtidas e 
redigir uma conclusão para a pesquisa, resgatando os 
conhecimentos científicos do autor e o embate das 
informações obtidas, tendo como premissa a 
diversidade de informações e pontos de vista, buscando 
corroborar para o planejamento e o gerenciamento 
costeiro integrado. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 O presente trabalho consiste na análise da 
expansão da malha urbana do balneário Cassino – RS, 
englobando os bairros Bolaxa e Querência, 
representando em extensão territorial de análise uma 
área de aproximadamente 34 quilômetros quadrados, 
com objetivo de compreender de que forma a ação 
antrópica vem criando e recriando a paisagem 
litorânea. A delimitação da extensão territorial de 
pesquisa e a escala escolhida, leva em consideração 
aspectos como o tamanho da ocupação urbana e o 

avanço da malha urbana ao longo da faixa temporal 
estudada (1985-2018). 

 Portanto trata-se de uma pesquisa descritiva, de 
natureza básica, que segundo Gerhard e Silveira 
(2009), objetiva gerar novos conhecimentos para o 
avanço da Ciência, sem aplicação prática a priori, do 
tipo qualitativo-quantitativo, onde se adota como 
procedimento a revisão bibliográfica e documental, 
que de acordo com Fonseca (2002) é feita a partir do 
levantamento de referências teóricas já analisadas e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, realizando 
a revisão bibliográfica por meio de pesquisas 
acadêmico-científicas, as quais tratam da problemática 
em estudo dentro das múltiplas áreas do conhecimento, 
visando à construção de referencial teórico. Tem-se 
como procedimentos metodológicos, a pesquisa de 
campo apoiada pela observação não participante e a 
análise documental.

 Com referência na análise documental, a tabela 
I nos traz dados dos Loteamentos implantados no 
balneário Cassino, entre os anos de 1949 e 1961. Nota-
se a ausência de alguns dados, ressaltando que esses 
não foram encontrados durante a pesquisa. Acredita-se 
na inexistência de documentos, os quais seriam capazes 
de informar tais dados, contudo, a ausência não torna 
vulnerável a presente pesquisa, uma vez que o intuito é 
demonstrar a expansão da malha urbana do balneário e 
a modificação da paisagem.  

 Com o avanço da tecnologia, o sensoriamento 
remoto tem se desenvolvido em larga escala, 
permitindo avanços significativos nos estudos urbanos 
por meio de imagens de satélite, que passam a ter 
custos cada vez menores e maior resolução espacial. 
Um dos softwares amplamente utilizado por 
pesquisadores e profissionais é o Google Earth Pro. 
Trata-se de um software lançado no ano de 2005 pela 
empresa Google que auxilia no estudo da morfologia 
urbana, como aponta um estudo realizado no ano de 
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2010, o qual buscou avaliar como essa ferramenta pode 
contribuir no estudo da morfologia urbana, tendo como 
foco principal a cidade de João Pessoa (SANTOS; 
MAIA, 2010).   

 Analisando os resultados positivos 
apresentados pelo estudo, foi realizado a coleta e 
análise das imagens históricas por meio do software 
Google Earth Pro com capturas de imagens não 
georreferenciadas, realizadas em uma faixa temporal 
compreendida entre os anos de 1985-2018, período em 
que se percebe maior impacto da ação antrópica sob a 
paisagem litorânea, ou seja, percebe-se, com maior 
clareza a evolução urbana sob o meio natural. Foram 
adquiridas do software imagens dos anos de 1985, 
2000, 2006, 2015 e 2018, em uma escala padrão de 
aproximadamente 2 quilômetros, seguido da descrição 
e qualificação da paisagem deste local, buscando 
sempre confrontar com as alterações históricas da 
morfologia urbana. Ressalta-se que não se fez 
necessário o georreferenciamento das imagens 
analisadas, pois, a captura das imagens foi realizada no 
mesmo posicionamento e enquadramento do satélite, 
variando apenas o ano de sua captura. Para a 
manipulação das imagens foi utilizado o software 
Adobe Illustrator, o que permitiu delimitar para cada 
uma das imagens, as áreas de ocupação urbana e por 
fim, montar uma imagem síntese da evolução da 
ocupação urbana da área de estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O município do Rio Grande foi fundado 
oficialmente em 19 de fevereiro de 1737, o que o torna 
o município mais antigo do estado do Rio Grande do 
Sul (SILVA, 2012), obteve crescimento e 
desenvolvimento urbano diretamente ligado à 
acumulação comercial derivada das atividades 
portuárias e do parque fabril (ADELIO, 2010). A 
construção da nova instalação portuária datando o 

começo do século XX, serviu como marco para o 
desenvolvimento do município, gerando um abrupto 
crescimento populacional principalmente a partir do 
início do século XXI, impulsionado pelo aumento da 
oferta de emprego junto ao polo naval.  

 Concomitantemente ao aumento da densidade 
populacional do município a ocupação urbana do 
balneário cassino que inicialmente tinha como 
finalidade ser um espaço de lazer e convívio social, 
torna-se gradativamente local de moradia permanente, 
bem como local de segunda residência ocupado por 
casas de veraneio. Deve-se de antemão, observar que a 
expansão da malha urbana do Cassino não se dá 
somente no período de veraneio, mas durante todo o 
ano, onde é possível notar a constante edificação de 
residências, abertura de novos pontos de comércios e 
serviços terceirizados, o que se pressupõe, em aumento 
do público consumidor local. 

 A partir dos anos de 1940 até o ano de 1950, 
Rio Grande passou por um segundo período de 
industrialização, acarretando em uma alta demanda de 
domicílios, o que resultou na expansão da malha 
urbana e a criação de novos loteamentos e bairros, os 
quais muitas vezes careciam de infraestrutura urbana, 
fator fundamental e responsável por fomentar a 
especulação imobiliária no município, favorecendo 
promotores imobiliários e o surgimento de novas 
incorporações (RAMIRES, 2011). Neste momento se 
nota investimentos principalmente em condomínios 
verticalizados, localizados em áreas próximas ao 
balneário Cassino, onde já detinha infraestrutura 
desenvolvida quando comparada as novas áreas de 
incorporação imobiliária do município, fenômeno que 
se intensifica com a crescente expansão urbana e o 
aumento populacional do bairro.  

 Portanto, convém neste momento, fazer um 
breve resgate histórico do surgimento do balneário, a 
fim de compreender os fatores diretos, indiretos e 
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potenciais, que contribuíram para as evoluções e 
crescimento da malha urbana. É de conhecimento, que 
a área de estudo teve seu processo de utilização pelo 
ser humano atrelado ao banho de mar. Segundo Porto 
(2014), tem-se como registro que a fundação do 
balneário ocorreu em 26 de janeiro de 1890 com o 
nome de Vila Siqueira, junto com o fato da cidade ser 
considerada como a mais antiga do estado. O balneário 
acompanha e também carrega este título, sendo 
considerado como o mais antigo balneário projetado do 
estado, partindo de um perímetro urbano em direção à 
aproximação da orla marítima, o que favorecia o acesso 
ao mar ligado a questões de lazer e caráter social.  

 O nome inicial Vila Siqueira, se deve ao fato de 
que a: 

[...] elite da nobreza formada por 
estancieiros, industriários e comerciantes ao 
comando de Antônio Cândido Siqueira, 
diretor gerente da Companhia Carris 
Urbanos de Rio Grande, outorgou uma lei 
provincial a essa empresa, com a “concessão 
das marinhas” na costa da lagoa mangueira, 
para o fim específico de fundar e explorar 
uma estação de banhos. Esta empresa ficou 
responsável pela circulação, na cidade, de 
bondes sobre trilhos, na ocasião, puxados a 
burro, ela pretendia estender a linha urbana 
até o projetado balneário. 

Quando a construção dos trilhos atingiu o 
Cassino em 1889, a Villa Siqueira já estava 
estruturada a partir de “uma avenida de 
aproximadamente 2.200 metros de 
comprimento até a faixa de praia, com 
terrenos demarcados e distribuídos com 40 
quadras de terreno de 100 por 50, formando 
ruas de 16 metros de largura” (PORTO, 
2014, p.23). 

 Na data de 18 de julho de 1889 por meio da Lei 
Provincial 1870, foi declarada utilidade pública em 
uma área de 3.000 metros de extensão na costa do mar 
por 2400 de fundo até a localidade denominada Bolaxa. 
Essa área retangular fronteiriça ao oceano, foi 
adquirida sem se concretizar a desapropriação, visto 
que a abertura da via férrea e a criação de um balneário 

iriam valorizar e aquecer o mercado imobiliário, fato 
que se concretizou assim como o esperado 
(PINHEIRO, 1999, p. 53). Foi diante deste cenário que 
o primeiro veículo que percorreu os trilhos e deu a 
fundação do balneário na data de 26 de janeiro de 1890 
foi um trem, o qual impôs uma característica particular 
a urbanização, pois ocorreu no sentido transversal e não 
paralelo a orla da praia, o que não era comum para a 
época.  

 Segundo Barcellos (2000), a administração do 
balneário foi marcada por diversas sucessões nos seus 
primeiros anos, sendo todas as mudanças referentes as 
diferentes empresas encarregadas do funcionamento da 
linha ferroviária, o que interferiu na morfologia urbana 
do bairro. 

 O primeiro loteamento na área citada, data o 
ano de 1916, conforme pode ser observado na planta 
do loteamento na figura 02.  

 
Figura 6: Área loteada - Ano 1916. Fonte: PINHEIRO, 1999.  

 O plano de urbanização da área era ambicioso, 
e o projeto do loteamento destinava uma faixa de 550 
metros de cada lado da avenida principal (demarcada 
em linha branca), onde corriam os trilhos do trem e 
reservava a área para instalações futuras. Ademais, oito 
ruas paralelas à avenida foram abertas, sendo quatro 



Saindo da Zona de Conforto: A Interdisciplinaridade das Zonas Costeiras - Tomo VIII da Rede BRASPOR, 2019.  

 

| Leonardo Danielli | 

P
ág
in
a1
1
5
 

delas de cada lado e um total de dezoito ruas no sentido 
perpendicular. Se pode destacar que a composição das 
quadras era de apenas um único lote, medindo 50 
metros de frente por 100 metros de fundos, e 
acompanhavam uma cláusula que impunha que a 
edificação de uma casa deveria ser concretizada no 
prazo máximo de dois anos (PINHEIRO, 1999, p. 55). 

 Se nota, neste momento, a tentativa de 
concretizar o plano de urbanização da gleba, forçando 
a construção de residências e estimulando a 
especulação do mercado imobiliário que já vinha sendo 
aquecido pela criação do balneário e a visitação de 
banhistas.  

 A paisagem nesta gleba é modificada com o 
passar dos anos, como representado por este exemplo 
de implantação do primeiro loteamento. Anteriormente 
ao ano de 1890, a área se configurava como rural, sem 
urbanização. Após o ano de 1980, a paisagem 
encontrada neste local já é outra, um fragmento de 
cidade fruto da ação antrópica capitalista sobre o meio, 
que fomenta e aquece o mercado fornecendo espaços 
para habitação, os quais se apresentam até os dias 
atuais como uma necessidade básica do ser humano.  

 O atual nome do Balneário se deu pelo fato de 
estar implantado em sua localidade um hotel 
denominado Atlântico, com frente voltada ao mar, 
onde se encontra ainda em funcionamento nos dias 
atuais. Naquela época, concentrava sala de jogos com 
roletas em suas dependências, sendo conhecido como 
o hotel do Cassino. Daí o nome do balneário, fazendo 
referência as casas de jogatina, que naquele momento 
ainda eram liberadas no Brasil (PORTO, 2014). 

 Nomeado como balneário Cassino, a área 
inicial loteada continua sendo urbanizada em ritmo 
acelerado para a época. No ano de 1916, o loteamento 
foi ampliado em cinco quadras de cada lado do eixo 
inicial. Essa ampliação sofreu um novo desenho, 

datando o ano de 1917, com a criação de duas grandes 
praças como mostra a figura 3.  

 
Figura 7: Ampliação do loteamento (ABC). 

Fonte: PINHEIRO, 1999. 

 A figura acima chama atenção para o tipo do 
traçado urbano, conhecido como malha urbana fechada 
não ortogonal, forma urbana que propicia corredores de 
circulação retilíneos com vistas a formação de uma 
perspectiva longa sobre as vias de circulação. Esse tipo 
de traçado característico, é comumente utilizado em 
áreas de grande fluxo, pois a continuidade de suas vias 
possibilita maiores velocidades de trafego 
automobilístico. 

 Da fase inicial do balneário Cassino, remetendo 
as décadas iniciais do século XX, observa-se que, os 
agentes modeladores das cidades brasileiras em seu 
período colonial não são homólogos ao atuais agentes 
de produção das cidades capitalistas. O Estado 
enquanto produtor do espaço urbano, como destaca 
Corrêa (2004), neste caso, modelador no período 
colonial se volta a realização de obras defensivas nas 
cidades litorâneas e áreas fronteiriças do império 
colonial, como é o caso do município de Rio Grande, 
culminando, inclusive ao mesmo tempo histórico, uma 
vez que se apresenta como cidade portuária e recebeu 
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diversos investimentos estatais visando investir e 
ampliar a infraestrutura urbana. 

 No ano de 1957, a municipalidade da cidade de 
Rio Grande aprovou o projeto de loteamento Cidade 
Balneária do Cassino, o qual contempla também um 
novo parcelamento urbano da área inicial do primeiro 
loteamento proposto, conforme demonstra a figura 04. 

 
Figura 8: Planta do loteamento Cidade Balneária Cassino. 

Fonte: PINHEIRO, 1999. 

 

 O loteamento Cidade Balneária Cassino, 
fomentou a aprovação de novos loteamentos durante os 
anos de 1950 até 1964, principalmente em áreas 
localizadas ao longo da Rodovia RS-734 que faz a 
ligação entre o centro da cidade e o Balneário.  

 Neste cenário, percebe-se que: 

A abertura de uma estrada de ferro seguida 
da criação do balneário Cassino em 1890 e 
posteriormente uma estrada de rodagem, 
aliadas às facilidades proporcionadas pela 
Lei de 1937, valorizaram as áreas próximas, 
tomando uma atividade rentável o 
parcelamento do solo, via loteamentos, e a 
transformação da terra rural em urbana, 
principalmente a partir de 1950, devido às 
perspectivas de uma maior integração 
rodoviária entre o Rio Grande do Sul e o 
Uruguai (PINHEIRO, 1999, p81). 

 Em um período compreendido entre os anos de 
1949 e 1961, se obteve a aprovação de um total de doze 
loteamentos no balneário Cassino, sendo que apenas 4 
deles não foram efetivamente implantados, conforme 
mostra a tabela I. 
 

Tabela I: Loteamentos no Balneário Cassino (Período de 1949 - 
1961) 

Ano Nome do 
loteamento 

Nº de 
Lotes 

Nº de 
Quadras 

Situação 

1994 Balneário 
Parque 
Cassino 

303 22 Não 
Implantado 

1949 Stela Maris 804 70 Implantado 

1952 El Aduar 4.752 316 Não 
Implantado 

1953 Querência 2.542 84 Implantado 

1953 Viação Férrea 360 22 Implantado 

1954 Balneário 
Olimpo 

- - Não 
Implantado 

1956 Princesa do 
Sul 

545 - Implantado 

1958 Cidade 
Balneário 
Cassino 

11.118 355 Implantado 

1958 Praia Monte 
Carlo 

907 - Não 
Implantado 

1960 Parque 
Guanabara 

112 56 Implantado 

1961 Balneário 
Mar Azul 

- 69 Implantado 

1961 Pedro 
C.Farias 

- - Implantado 

Fonte: SALVATORI, 1989, p.60. Modificado por 
DANIELLI, 2019. 

 Tomando como base os dados, em um período 
de doze anos (2006-2018) percebe-se o crescimento da 
malha urbana do balneário, com a edificação de oito 
novos loteamentos na região do estudo, esses 
realizados por loteadores. Entretanto, a ocupação do 
solo na área de estudo não se deu somente por 
particulares, como também, via poder público 
municipal e pelos grupos sociais excluídos, como já 
pontuado por Corrêa (2004), sobre os agentes 
produtores do espaço urbano. Isso se faz visível ao 
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analisar os processos de ocupação dados na década de 
60, onde a ação dos grupos sociais excluídos cria e 
recria a paisagem com as ocupações clandestinas em 
áreas de domínio da união no balneário Cassino. 

 A municipalidade ao aprovar o loteamento 
Cidade Balneária Cassino no ano de 1957, não permitiu 
que o mesmo englobasse áreas da Marinha (ver figura 
05), e foi justamente nessas áreas que ocorreram as 
ocupações clandestinas após a implantação 
(PINHEIRO, 1999). 

 Um dos agentes modeladores da paisagem que 
teve ascensão na década de 50 e se faz presente nos dias 
atuais, criando e recriando paisagens, são os veículos 
automotores como meio de transporte. Esse fator 
impacta diretamente o balneário por meio da 
degradação ambiental da cidade e o crescente número 
de ocupações clandestinas, principalmente destinadas 
ao lazer, uma vez que as áreas distantes, tornavam-se 
cada vez mais acessíveis por conta do uso dos veículos 
automotores (PINHEIRO, 1999).  

 Falar da degradação ambiental causada pelo uso 
dos automóveis na cidade de Rio Grande e não abordar 
o costume patrimoniado como cultura imaterial do uso 
e da circulação dos veículos automotores na orla da 
praia, é como falar sobre evolução urbana e negar a 
analise a sua morfologia. É bem provável que o uso e a 
circulação dos veículos automotores na praia do 
Cassino representem uma das faixas de praia onde há 
maior circulação de veículos do mundo, tal pratica 
advém principalmente da ascensão proveniente do 
crescimento econômico da região aliada a revolução 
automobilística.  

 Segundo um estudo realizado por Vieira; 
Calliari; Oliveira (2004), onde apresentam a existência 
de evidências físicas de modificações ambientais, 
associadas ao trânsito de veículos sobre os sistemas de 
praias arenosas relacionados com a compactação da 
camada superficial da areia da praia, isso resulta de 

uma tentativa do poder público em dar alguma 
segurança ao trânsito, onde propõem e efetivam a 
construção de canalizadores de fluxo veicular, 
procedimento que requer grandes movimentações de 
areia com equipamentos pesados, provocando uma 
perturbação erosiva sem precedentes, servindo como 
obstáculo ao escoamento normal das águas de chuva, 
fator que impacta ainda mais o espaço natural.  

 Neste contexto, podemos observar que:  

O automóvel apresenta ainda, pelo menos 
potencialmente, um risco maior ao ambiente 
que o usuário recreacional não motorizado 
neste ambiente de praia. O livre acesso do 
automóvel à praia aumenta o risco de 
contaminação ambiental, devido aos 
vazamentos de líquidos e emissões inerentes 
ao atual estágio tecnológico dos veículos. 
Um outro agravante da utilização dos 
veículos motorizados neste ambiente é o fato
de proporcionarem, pela sua capacidade de 
carga e privacidade de uso, um grande 
aumento da deposição de resíduos sólidos no 
ambiente (Vieira; Calliari; Oliveira, 2004, 
p.10). 

 Se associa que o uso dos veículos automotores 
começou a ser facilitado por meio da popularização do 
automóvel nas diferentes classes sociais, englobando a 
parcela empobrecida da população, a qual passou a 
usufruir desse ambiente que antes era destinado aos 
mais ricos, aumentando consideravelmente o fluxo de 
veículos na praia, logo, os danos ambientais são 
impactantes para esse ambiente natural. Desta forma, 
os automóveis começaram a propiciar a condução dos 
banhistas até a praia, fato que resultou na expansão das 
áreas de banho e acabou por afastar a elite da área 
central do balneário (FERREIRA, 2012). 

 Retomando a discussão sobre o crescimento 
urbano, a figura 05 ilustra na cor vermelha os lotes 
vendidos até o ano de 1995. Percebeu-se que a 
paisagem nesse estágio de urbanização já se encontra 
modificada. 
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Figura 9: Mapeamento aerofotogramétrico do loteamento 

balneário Cassino. Fonte: PINHEIRO, 1999. 

 Historicamente, é necessário atentar-se ao fato 
de que essas áreas da Marinha na década de 60 foram 
ocupadas rapidamente e as áreas urbanizadas do 
loteamento balneário Cassino ainda eram pouco 
ocupadas por casas de veraneio. 

A ocupação, através da comercialização de 
lotes para construções de veraneio, deu-se de 
forma lenta no loteamento Cidade Balneária 
do Cassino até a década de 70, posto que 
nem o perímetro urbano do loteamento havia 
sido completamente ocupado, como nos 
confirma o mapeamento aerofotogramétrico 
realizado pela Prefeitura Municipal do Rio 
Grande em 1974 (PINHEIRO, 1999, p.93). 

 Vale ressaltar que as infraestruturas do 
balneário foram instaladas em uma ação de 
implementação de infraestrutura do grande terminal 
marítimo e do complexo industrial, e então estendido 
até o balneário. Os investimentos em larga escala 
motivados pelos grandes empreendimentos, desperta 
na municipalidade o interesse em regularizar as 
ocupações clandestinas, ordenando quadras regulares 
na medida do possível e criando novas quadras mais 
próximas a praia, com intenção de valorizar o solo, 
restringindo o acesso de uma parcela da população no 

intuito de criar uma área com edificações de melhor 
qualidade. 

 O período compreendido entre o final da década 
de 70 até o final da década de 80, recebe loteamentos 
implantados pela Autarquia do Balneário Cassino 
(ABC). A tabela II demonstra a data do loteamento, 
nome do loteamento, número total de lotes, número 
total de quadras e sua situação verificada “in loco”. 
 

Tabela II: Loteamentos realizados pela PMRG e ABC 
Ano Nome do 

loteamento 
Nº de 
Lotes 

Nº de 
Quadras 

Situação 

1979 ABC I 230 15 Implantado 
1979 ABC II 155 12 Implantado 

1979 ABC III 284 20 Implantado 

1979 Praião 
(PMRG) 

- - Implantado 

1980 ABC IV 113 11 Implantado 

1980 Costa do Sol 
(PMRG) 

- - Implantado 

1981 ABC V 190 15 Implantado 

1983 ABC VI 109 06 Implantado 

1984 ABC VII 445 12 Implantado 

1987 ABC VIII 144 08 Implantado 

1987 ABC IX 675 43 Implantado 

1987 ABC X 980 56 Implantado 

Fonte: SALVATORI, 1989, p.60. Modificado por 
DANIELLI, 2019. 

 Nesse período, se nota uma quantidade 
expressiva de lotes criados, entretanto os loteamentos 
denominados como ABC’s I, II, III, IV, V, VI, VII 

representam a regularização fundiária das áreas de 
marina que foram tomadas por ocupações clandestinas. 
A área que foi loteada regularizando as áreas da marina 
no balneário Cassino pode ser visualizada na figura 06. 
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Figura 6: Loteamento Cidade Balneário Cassino – Áreas de 

regularização .Fonte: PINHEIRO, 1999. 

 Diante da demarcação das áreas regularizadas 
pela Autarquia do Balneário Cassino, fronteiriças a 
praia, pode-se afirmar que a Autarquia conseguiu 
atingir seus objetivos de regulamentar as ocupações 
clandestinas, bem como o objetivo de criar novos 
loteamentos onde as edificações fossem de melhor 
qualidade arquitetônica e construtivas, com suas 
fachadas frontais voltadas para a praia, o que não 
impactou diretamente na preferência por moradias 
próximas ou na Avenida Rio Grande, continuando 
estas a serem as mais valorizadas, principalmente pelo 
desenvolvimento e implantação do comércio na região 
(PINHEIRO, 1999). 

 Analisando a atuação municipal sob as áreas da 
marina e resgatando os teóricos de Roberto Lobato 
Corrêa, se pode afirmar que:  

O Estado pode atuar diretamente como 
grande industrial, consumidor do espaço e de 
localizações específicas, proprietário 
fundiário e promotor imobiliário, sem deixar 
de ser também um agente de regulação do 
uso do solo e o alvo dos chamados 
movimentos sociais urbanos (CORRÊA, 
2004, p.24). 

 
17 CORRÊA (2004) 

 Ainda segundo o autor17, o espaço urbano é 
modelado por diversos agentes, sobretudo pelos 
proprietários fundiários que estão interessados na 
conversão da terra rural, que por não deter de 
infraestrutura apresentam tem preços mais baixos se 
comparado a terra urbanizada pois dispõe, ou pelo 
menos deveria dispor, de infraestruturas.  

 A figura 07 tem como objetivo fazer a 
compilação dos dados de evolução da malha urbana do 
balneário Cassino, através de imagens históricas não 
georreferenciadas obtidas por meio do Software 
Google Earth Pro. O resultado apontado pela figura 
abaixo é resultado da análise de 5 imagens anuais, 
respectivamente: 1985; 2000; 2006; 2015 e 2018, 
compiladas. 

 
Figura 7: Síntese da expansão urbana do balneário Cassino no 

município de Rio Grande - RS (anos 1985-2018). Fonte: 
DANIELLI, 2019. 

 
 A figura demarca em contornos vermelhos a 

malha urbana do balneário para o ano de 1985, 
apresentando um núcleo urbano já consolidado e 
expressivo, seguido pela segunda análise em linhas 
azuis representando o ano de 2000, neste ano a malha 
urbana teve um crescimento notável se comparado ao 
ano de 1985, visualmente, dobrando de tamanho em 
relação à comparação anterior. Entre os anos de 2006 a 
2018, ainda se nota o crescimento gradativo da malha 
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urbana, contudo, mais lento se comparado aos anos 
anteriores. Se observou a modificação da paisagem 
pela expansão horizontal da malha urbana. 

 A mancha urbana avançou consideravelmente 
nos últimos anos. Paisagens que antes expressavam o 
campo, a lavoura e áreas desabitadas, atualmente 
abrigam milhares de edificações destinadas as 
múltiplas finalidades da vida urbana, sejam elas para 
uso habitacional, comercial ou serviços. Por meio da 
visitação “in loco”, visualmente se nota uma grande 
quantidade de estabelecimentos comerciais, como por 
exemplo, farmácias, bancos e supermercados, que se 
apresentam como uma tendência natural do avanço da 
urbanização e do aumento populacional. 

 No ano de 2018, o balneário completou vinte 
nove anos de existência e conta com números 
crescentes e cada vez mais expressivos de urbanização 
e uso, principalmente em períodos de veraneio. 
Segundo pesquisas do IBGE – (Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística) para o ano de 2010, data do 
último censo, a população do município de Rio Grande 
chegou a marca de 197.228 mil habitantes, sendo que a 
estimativa para o ano de 2018 é de 210.005 mil 
habitantes.  

 O balneário Cassino é considerado um distrito 
do município de Rio Grande, ele isoladamente conta 
com aproximadamente 35 mil moradores, contudo, em 
épocas de veraneio podem chegar a marca das 150 mil 
pessoas. Compõem esse total, veranistas, turistas e 
moradores.  

 Eis o ponto que se quer chegar, sendo 
fundamental para a pesquisa. A ação antrópica do 
Homem sobre o meio, a forma como se manipula, cria-
se, recria e se utiliza as paisagens para suprir as 
necessidades humanas da vida urbana. Não é à toa que 

 
18 Apoiada em: MACEDO, Sílvio Soares. Paisagem, modelos 
urbanísticos e as áreas habitacionais de primeira e segunda 
residência. Paisagem & Ambiente. São Paulo: nº 11, 1998. 

as de leis de uso e ocupação do solo urbano se fazem 
necessária, gerindo a forma como as áreas serão 
impactadas pela ação antrópica.  

 Um fenômeno relevante e planejado, que deve 
ser ponderado, diz respeito à verticalização do 
balneário, 

A verticalização é, com certeza, um dos 
processos responsáveis pelas alterações 
morfológicas e funcionais de amplos 
segmentos da paisagem urbana, criando 
solos superpostos, possibilitando a sua 
multiplicação, revalorizando o espaço pelo 
aumento do potencial de aproveitamento, ou 
seja, ela representa um uso intensivo do solo 
através da densificação de atividades em 
uma determinada área, aproveitando ao 
máximo o valor de uso do solo urbano, 
intensificando, consequentemente, o fluxo 
de pessoas no espaço, além de impactar 
significativamente na paisagem de uma 
cidade (FERRER18, 2016, p. 13). 

 A modernização urbana do Cassino reflete a 
realidade das cidades brasileiras onde a malha urbana 
avança sobre os sistemas naturais. Por meio da análise 
da urbanização do bairro apoiadas por imagens de 
satélite e visitação “in loco”, se percebe o espraiamento 
do crescimento urbano histórico sobre a paisagem 
natural do balneário, a área central do bairro concentra 
a maior parcela de edificações verticalizadas, apoiadas 
pela distribuição de comércio e serviços às quais 
geralmente se desenvolvem no térreo dessas 
edificações. O centro do bairro agora se tornou área de 
interesse dos promotores imobiliários, por deter a 
maior parcela de infraestruturas urbanas, fruto da ação 
do homem e sua ação antrópica capaz de criar, recriar 
e modelar a paisagem litorânea.   

Por fim, se percebe que o balneário Cassino teve 
e continua tendo um vasto crescimento populacional e 
territorial, mas que ainda precisa intensificar a 
instalação de suas infraestruturas, como por exemplo, 
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avimentação e saneamento básico, de modo a atender a 
todas as parcelas da população. 

CONCLUSÃO 

 Por meio da análise histórica evolutiva da 
urbanização do balneário Cassino, fica claro e 
perceptível o avanço da malha urbana sob a paisagem 
litorânea ao longo dos anos. Contudo, o 
desenvolvimento acentuado da área central do bairro, 
impulsionada pelo alto grau de urbanização e 
disposição de infraestruturas urbanas, fenômeno que 
reflete diretamente no preço da terra despertando 
interesse dos promotores imobiliários nestes locais.  

 O Cassino se expandiu consideravelmente em 
seu sentido horizontal, acompanhando a forma de 
urbanização da cidade de Rio Grande – RS, essa 
expansão se deu tanto com as ocupações dos 
loteamentos particulares implantados na década de 50, 
bem como, com a ocupação dos loteamentos 
implantados pela Autarquia do Balneário Cassino na 
década de 80.  

 Observa-se que o balneário se encontra em um 
contexto de constante evolução urbana com 
significativo aumento populacional e de importantes 
transformações no espaço geográfico, principalmente 
induzidas pela instauração do plano diretor, o qual 
estimula a verticalização do local e as transformações 
na paisagem litorânea já se fazem visíveis. Tal indução 
eleva o potencial de uso e ocupação do solo gerando 
um futuro promissor para o crescimento urbano nas 
próximas décadas.  
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